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Dores menstruais incapacitantes e sangramento intenso 
podem indicar adenomiose, condição ginecológica 
frequentemente subdiagnosticada

D
ores menstruais intensas e episódios de sangramento 
abundante ainda são frequentemente encarados como 
algo “normal” por muitas mulheres. No entanto, quando 
esses sintomas passam a interferir na rotina, prejudicam 

atividades do dia a dia ou exigem o uso constante de medicação 
para dor, podem ser um sinal de alerta para uma condição gine-
cológica que merece atenção médica: a adenomiose. Apesar 
de relativamente comum, a doença ainda é pouco conhecida e, 
muitas vezes, diagnosticada tardiamente. 

Segundo o ginecologista Alexandre Brandão, da Maternidade 
Brasília, da Rede Américas, a adenomiose ocorre quando o tecido 
que normalmente reveste a cavidade interna do útero, chamado 
endométrio, passa a crescer dentro da parede uterina. Esse tecido 
funciona como um revestimento interno do órgão e responde aos 
estímulos hormonais ao longo do ciclo menstrual. “É como se o endo-
métrio, que funciona como um papel de parede dentro do útero, pas-
sasse a ocupar os ‘tijolos’ da parede uterina”, explica o especialista.

Quando esse tecido se instala em um local onde não deveria 
estar, ele continua reagindo aos hormônios produzidos pelos ová-
rios da mesma forma que faria dentro da cavidade uterina. Isso sig-
nifica que ele cresce e sofre alterações durante o ciclo menstrual, 
desencadeando processos inflamatórios e provocando sintomas 
desconfortáveis. Entre os sinais mais frequentes estão cólicas mens-
truais intensas e aumento significativo do fluxo menstrual, que pode 
exigir trocas frequentes de absorvente ou até causar vazamentos.

O ginecologista também aponta um dos principais desafios em 
torno da adenomiose: o fato de que muitas mulheres acabam nor-
malizando sintomas que não deveriam ser considerados comuns. 
Cólicas fortes, por exemplo, ainda são frequentemente vistas como 
parte natural do ciclo menstrual, o que pode atrasar a busca por 
ajuda médica. “Se a cólica impede a paciente de realizar ativida-
des do dia a dia, como trabalhar, estudar ou cumprir compromis-
sos, isso não é normal e precisa ser investigado”, afirma.

Nesses casos, a avaliação médica se torna fundamental para 
identificar a origem do problema e diferenciar a adenomiose de 
outras condições ginecológicas que também podem provocar dor 
e alterações no fluxo menstrual. O diagnóstico costuma envolver a 
análise do histórico clínico da paciente e a realização de exames 
de imagem específicos, como a ressonância magnética e a ultras-
sonografia transvaginal voltada para o mapeamento da doença. 
“Esses exames ajudam a identificar as lesões, entender o tamanho 
e a localização delas e também descartar outras causas possíveis 
para dor e sangramento”, detalha Alexandre.
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